Poluição radioativa 

    Para que se fale em poluição radioativa, devemos primeiramente definir radiação. 
    Radiação é o efeito químico proveniente de ondas e energia calorífera, luminosa etc. Existem três tipos de radiação: raios alfa e raios beta, que têm a absorção mais fácil, e raios gama, que são muito mais penetrantes que os primeiros, já que se tratam de ondas eletromagnéticas. 
    O contato contínuo à radiação causa danos aos tecidos vivos, tendo como principais efeitos a leucemia, tumores, queda de cabelo, diminuição da expectativa de vida, mutações genéticas, lesões a vários órgãos etc. 
    Assim, poluição radioativa é o aumento dos níveis naturais de radiação por meio da utilização de substâncias radioativas naturais ou artificiais. 
    A poluição radioativa tem como fontes : 

- substâncias radioativas naturais: são as substâncias que se encontram no subsolo, e que acompanham alguns materiais de interesse econômico, como petróleo e carvão, que são trazidas para a superfície e espalhadas no meio ambiente por meio de atividades mineratórias; 
- substâncias radioativas artificiais: substâncias que não são radioativas, mas que nos reatores ou aceleradores de partículas são “provocadas”. 
   
    Finalmente, devemos lembrar que  a poluição radioativa provém principalmente de: indústrias, medicina, testes nucleares, carvão, radônio, fosfato, petróleo, minerações, energia nuclear, acidentes radiológicos e acidentes nucleares.
Tanto na fase de obtenção, purificação e concentração dos combustíveis nucleares (principalmente urânio e tório), como durante a fase de operação de usinas nucleares, grande quantidade de lixo radioativo é produzido. No resfriamento dos reatores utilizam-se água dos mares e rios, a qual é devolvida ao ambiente, contaminada pela radiação e aquecida (poluição térmica).

Com o aumento do número de reatores nucleares em uso no planeta, a crescente quantidade de resíduos radioativos oriundos dessa atividade já se encontra em situação alarmante. Muitos países recolhem seus resíduos radioativos em containers blindados, lançando-os no oceano, fora dos limites da plataforma continental, a milhares de metros de profundidade.

Assim como ocorrem com os pesticidas, poluição industrial e orgânica, os organismos também acumulam e concentram radioatividade nos seus tecidos, muitas vezes em níveis extremamente elevados.

No oceano as algas podem apresentar uma radioatividade de 1.000 a 5.000 vezes superior à da água circundante. Os animais que se alimentam dessas algas tendem a concentrar ainda mais tais substâncias. Os fatores de bioacumulação variam muito de acordo com o tipo de organismos e de substâncias envolvidas. Os maiores fatores de concentração biológica ocorrem em moluscos em contato com o Zinco 65, Manganês 54, Ferro 32 e Plutônio, podendo atingir a cifra de 10.000 vezes.

A radiação natural na superfície da Terra está em torno de 100 a 150 mrem (unidade de medida da radiação) por ano, concentração esta considerada inofensiva para o homem, que pode suportar sem perigo aparente até 1000mrem por ano.

Os oceanos também possuem sua radioatividade natural, gerada principalmente por compostos radioativos como o potássio 40 e o rubídio 87, além dos compostos originados urânio e tório. Nos armamentos nucleares, a fissão e a fusão nuclear gera mais de 200 subprodutos radioativos, cujos efeitos são diversos

Pesquisa sobre “Eliminando o alto nível de radiação”:

O físico Claus Rolfs e seu grupo na Universidade de Ruhr, em Bochum, na Alemanha, tentavam recriar as reações nucleares que ocorrem no centro das estrelas. Ao usar um acelerador de partículas, os pesquisadores perceberam que a quantidade de fusões nucleares aumentava, desde que o núcleo atômico estivesse envelopado por uma liga metálica resfriada a baixíssimas temperaturas.

Os testes foram feitos com o rádio-226, elemento radioativo bastante presente no lixo nuclear e que tem uma meia-vida de 1,6 mil anos. Segundo o estudo, o encapsulamento metálico e a exposição a temperaturas bastante baixas poderiam fazer com que a capacidade radioativa do elemento químico deixasse de existir em cem anos. Mas os pesquisadores não descartam a hipótese de que essa queda possa ser ainda maior. 
O método que está sendo proposto, de acordo com Rolfs, coloca o produtor do lixo atômico e a vida útil desse tipo de resíduo em uma mesma escala cronológica. “Não é justo deixarmos nossos tataranetos pagar a conta pelo estilo de vida atual”, disse o pesquisador, em comunicado do Institute of Physics, instituição sem fins lucrativos com mais de 35 mil membros em todo o mundo e responsável pela publicação da revista Physics World


Rolfs destaca que os testes feitos até agora são apenas iniciais. Muitas outras pesquisas precisarão ser feitas para que o método possa ser usado em larga escala. Mas o otimismo do grupo de estudos em Bochum é grande. “Não acredito que haverá nenhuma barreira técnica intransponível”, disse o físico alemão. 
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Curiosidades

· Uma folha de papel interrompe a radiação alfa 

· Uma folha de alumínio interrompe a radiação beta 

· O chumbo contém qualquer tipo de emissão de radiação 

· São necessários somente de 6 a 8 quilos de plutônio para construir uma bomba de alto poder de destruição!
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